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1 - INTRODUÇÃO: 

 

Será possível assoviar e chupar cana ao mesmo tempo? 

Antigamente não era. Este dito popular se tornou comum naquela época. 

Tão comum como é hoje o consumo de mídia(s) pelos adolescentes.  

Este trabalho pretende investigar a relação dos jovens com a mídia e, quem 

sabe até o final, tenhamos material suficiente para contribuir com o espaço 

acadêmico e porque não responder à pergunta acima de forma diferente. 

 

1.1 - CONTEXTO, HIPÓTESE E PROBLEMA 

 

Nos últimos anos assistimos a uma generalização do uso das Tecnologias da 

Informação e Comunicação em todos os âmbitos da sociedade. Podemos notar, 

pessoalmente, em nosso trabalho e no nosso modo de nos relacionar com os 

demais, o impacto desses aparelhos.  

Mas existe uma faixa etária em que esta influência é patente e se manifesta 

de um modo que os adultos custam entender: as crianças e os adolescentes. Eles 

se familiarizaram imediatamente com as tecnologias que, para os que têm a 

responsabilidade de educá-los e formá-los, ainda são grandes desconhecidas. Este 

fato estabelece importantes desafios que começam no conhecimento de como se 

está configurando esta Geração Interativa.  

Os nativos digitais – conceito formulado por Mark Prensky em 2001 no 

artigo Digital natives, Digital immigrants -  devoram programas de televisão, 

músicas, livros, revistas, jornais, chats, sites de relacionamento, e tudo mais que 

possa aparecer. E o que se destaca e vem cada vez mais se instaurando no senso 

comum é que esta ampla forma de consumo pode acontecer o tempo inteiro e ao 

mesmo tempo. 

É corriqueiro encontrar uma mãe que conte que o filho passa horas de frente 

para a televisão, escutando músicas no Ipod, conversando com amigos no MSN e 

navegando pela internet. E é normal que ela diga que ficou impressionada como 

era tudo utilizado ao mesmo tempo.  
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De tanto escutar esta história, surgiu a idéia de ir ao campo pesquisar se o 

que escutamos do senso comum realmente acontece na realidade. E, a partir dos 

resultados obtidos sugerir questões pertinentes ao estudo dessas novidades. 

Este trabalho pretende realizar um mapeamento dos hábitos de consumo de 

mídia de 12 adolescentes de 14 anos do nono ano do ensino fundamental em uma 

escola particular da Zona Sul do Rio de Janeiro.  

Porém, antes vamos destacar algumas questões teóricas que julgamos 

necessárias para bom diálogo com esta monografia.  

 

O senso comum como ponto de partida 

 

Apesar de ser muitas vezes injusto, generalista e pouco confiável, partir para 

um estudo baseado no senso comum pode não ser, necessariamente, arriscado. 

Afinal de contas não é de hoje que as representações sociais são consideradas 

referência importante pelos sociólogos. 

Émile Durkheim, pai da sociologia, desenvolveu a teoria das 

“representações coletivas”, da qual se valeram os intelectuais franceses por anos a 

fio. Ele diz que as representações são o resultado de uma “inteligência única”, 

acima de todas as inteligências individuais.  

Para Durkheim, uma inteligência do corpo social, ...corresponde à maneira 

pela qual esse ser especial, que é a sociedade, pensa as coisas da sua própria 

experiência. (...) Ela tem por função preservar o vínculo entre eles, prepará-los 

para pensar e agir de modo uniforme. Ela é coletiva por isso e também porque 

perdura pelas gerações e exerce uma coerçãao sobre os indivíduos, traço comum 

a todos os fatos sociais.(Durkheim apud Moscovici 2001:47) 

Há pouco mais de 50 anos, após a segunda guerra, a noção de representações 

sociais voltou aos debates graças aos historiadores Duby e Le Goff. A partir deles 

Moscovici retoma o tema desenvolvendo uma teoria das representações sociais 

no campo da Psicologia Social (Alexandre 2001:111). 

Esta retomada proposta por Moscovici e um grupo de psicólogos destacou 

um novo enfoque: o de estudar os comportamentos e as relações sociais sem 

deformá-las nem simplificá-las. Baseado no texto de Durkheim, Moscovici 

explica onde buscou inspiração para definir um projeto e um campo de estudos 

para a Psicologia Social:... quanto às leis da ideação coletiva, elas são ainda mais 
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completamente ignoradas. A Psicologia Social, que deveria ter como tarefa 

determiná-las, não é mais do que uma palavra que designa toda sorte de 

generalidades, variadas e imprecisas, sem objeto definido (Durkheim apud 

Moscovici 2001:60). É em busca desse objeto de estudo que ele passou a chamar 

de “representações sociais”, que parte Moscovici. 

Porém, Moscovici acrescenta que a revolução provocada pelos meios de 

comunicação de massa e a difusão dos saberes científicos e técnicos transformam 

os modos de pensamento e criam conteúdos novos. É preciso ajustar a 

Gramática, encurtar o trajeto lógico, semear o discurso de imagens vivas, a fim 

de tornar o sentido compreensível, tangível (Moscovici 2001:60-61). Assim, 

como se acha formulada na obra de Jodelet(2001), a representação social é 

...sempre representação de alguma coisa (objeto) ou de alguém (sujeito). Para a 

autora toda representação social ...é uma forma de conhecimento, socialmente 

elaborada e partilhada, com um objetivo prático, e que contribui para a 

construção de uma realidade comum a um conjunto social (Jedelet 2001:22). 

Considerando as afirmações de Jodelet podemos perceber que são próximos 

os dois conceitos falados anteriormente, mas não são o mesmo. Há senso comum 

nas representações sociais e há representações sociais atravessando o senso 

comum, mas são coisas distintas e extremamente importantes na formulação de 

teses. 

Roger Silverstone, ao escrever sobre “por que estudar a mídia” concorda que 

o senso comum ...obviamente nem singular nem inconteste, é por onde devemos 

começar. (Silverstone 1999:21) Segundo ele a mídia depende do conhecimento 

popular reproduzindo-o, mas, também explorando ou distorcendo esta verdade 

nascidas nas representações sociais. 

 
Com efeito, sua falta de singularidade fornece o material para as 

controvérsias e os assombros diários, quando somos forçados – em grande 
parte pela mídia, e cada vez mais, talvez apenas pela mídia – a ver, a 
encarar os sensos comuns e as culturas comuns dos outros.(...) Além disso, é 
pelo senso comum que nos tornamos aptos, se é que de fato nos tornamos, a 
partilhar nossas vidas uns com os outros e distingui-las umas das 
outras.(Silverstone 1999:21) 
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Mídia 

 

 Não pretendemos neste momento trabalhar com uma definição fechada de 

mídia, até porque acreditamos que não existe, sob nenhum ponto de vista 

estudado, alguém que se capacita a conceituar este termo de forma definitiva. 

Em um rápido apanhado histórico, veremos que a origem do uso da palavra 

mídia está nas pesquisas norte-americanas sobre mass media, herdeiras (em 

sentido cronológico) dos estudos sobre voto, comportamento eleitoral, propaganda 

e opinião pública nos períodos pré e pós-guerras, entre os anos 1920 e os 1940, 

nos Estados Unidos (a origem mesma da Communication Research) (cf. Wolf, 

2003). Esses estudos oscilaram em seu objeto, dedicando-se a pesquisar 

pontualmente às vezes os meios de comunicação de massa; outras vezes, a cultura 

de massa ou sociedade de massa; mas sempre constituíram-se em abordagens e 

teorias centradas na Sociologia e na Ciência Política norte-americanas, 

influenciadas pelas descobertas da Psicologia behaviorista. 

Na década de 1970, nos Estados Unidos, novos estudos de comunicação 

buscaram compreender o real papel que as tecnologias (rádio, imprensa, televisão, 

cinema) podem alcançar na vida dos indivíduos, enquanto construtoras de 

significado e conhecimento acerca da realidade, e não mais meros meios/veículos, 

partindo para um entendimento no plano cognitivo. Foi um passo considerável, 

levando-se em conta a tradição de pesquisa existente até então que indicava que os 

efeitos de determinadas mensagens veiculadas em meios de comunicação como 

rádio, imprensa e cinema eram comportamentais, limitados e de curto prazo. 

Com a consolidação da indústria cultural, de uma cultura e comunicação de 

massa, da conexão cada vez mais estreita entre o campo da política e o papel da 

comunicação nas sociedades democráticas ocidentais (assim como a constituição, 

a ferro e fogo, de um campo próprio de conhecimento da Comunicação, em que a 

interface com a Política já é uma especialidade relevante), as pesquisas desta área 

de confluência não puderam mais ser dedicadas a estudos de fenômenos 

relacionados a determinado meio, veículo ou instrumento. Os meios de 

comunicação deixaram de ser entendidos como canais e passaram a ser vistos 

como potenciais construtores de conhecimento, responsáveis pelo agendamento 

de temas públicos e formadores de compreensão sobre mundo e a política. 
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O fato é que, em tempos de globalização e pós-globalização, de 

convergência tecnológica do setor de comunicações (que engloba as 

telecomunicações, a informática - especialmente internet - além do rádio, 

televisão e cinema), passou-se a estudar o conjunto de meios enquanto indústria 

da comunicação, com suas empresas e rotinas próprias dentro da sociedade 

capitalista, detentora de linguagens, formatos, estratégicas, processos, e agentes 

múltiplos que envolvem a comunicação de massa, projetam imagens e 

visibilidades e a constituem um poder no mundo contemporâneo (Rubim, 2000). 

É neste sentido que muitos dos autores brasileiros de Comunicação e 

Política se referem à mídia quando a utilizam, ainda que a maioria não a defina 

conceitualmente em seus trabalhos e prefira o do significado do senso comum. 

Porém, a falta de uma discussão conceitual consistente sobre o termo mídia não 

impediu seu uso, pelo contrário. As mudanças históricas na Comunicação e a 

sofisticação do aparato tecnológico contribuíram para o fortalecimento do uso do 

termo mídia como um bem comum a todos que pode significar, uma ampla gama 

de fenômenos, acontecimentos e transformações que envolvem a política, o 

jornalismo, a publicidade, o marketing, o entretenimento, nos diferentes meios. 

 

Podemos pensar nela como linguagens, que fornecem textos e e 
representações para interpretação; ou podemos abordá-la como ambientes, que 
nos abraçam na intensidade de uma cultura midiática, saciando, contendo e 
desafiando sucessivamente. Marshall McLuhan vê a mídia como extensões do 
homem, como próteses, que aumentam o poder e a influência, mas que talvez 
(e é provável que ele tenha pensado assim) tanto nos incapacitam como nos 
capacitam, enquanto nós, objetos da mídia, nos enredamos mais e mais no 
profilaticamente social. (Silverstone 1999:15-16) 

 

 

Apesar de toda essa essência complexa, apresentamos finalmente  a 

contribuição simples e objetiva de Lima e que, exatamente por estes adjetivos, se 

tornou a principal premissa que pretendemos levar para o campo. 

 
Mídia pode ser entendida como o conjunto de instituições que utiliza 

tecnologias específicas para realizar a comunicação humana. Vale dizer que 
a mídia implica na existência de um intermediário tecnológico para que a 
comunicação se realize. A comunicação passa, portanto, a ser uma 
comunicação mediatizada. Este é um tipo específico de comunicação que 
aparece tardiamente na história da humanidade e se constitui em um dos 
importantes símbolos da modernidade.  
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Partimos dessa definição de Lima rumo ao presente e olhando de rabo de 

olho para o futuro. Mas, antes de seguir uma última passada na obra de 

Silverstone que nos aconselha como estudar a mídia nos dias atuais. Segundo ele 

a mídia já mudou e vai mudando constantemente (Silverstone 1999:17). Ele 

também alerta para a dicotomia da constante empolgação/preocupação do público 

com a cultura midiática ao se citar o surgimento do telefone, cinema, rádio e 

televisão. Hoje, com o surgimento da internet essa questão volta a tona ao termos 

que enfrentar ...o fantasma de mais uma intensificação da cultura midiática pelo 

crescimento global da Internet e pela promessa (alguns diriam ameaça) de um 

mundo interativo em que tudo e todos podem ser acessados instantaneamente. 

(Silverstone 1999:17) 

  

 

Nativos e imigrantes digitais 

 

A mudança nos costumes e na própria mídia é, notoriamente, acelerada e 

intermitente. Junto a estes novos hábitos surgem novos termos, novas categorias 

afinal é preciso organizar o que está chegando no mundo e nas ciências humanas. 

Por causa disto o escritor Mark Prensky nos apresentou uma denominação para 

diferenciar as diferentes gerações que se relacionam com as tecnologias.  

Para Prensky, nossos estudantes mudaram radicalmente em relação ao 

passado. E não foi uma simples mudança de gírias, roupas, adereços ou estilos. 

Para ele houve uma mudança singular. Um evento que mudou coisas tão 

fundamentais que de forma alguma voltarão a ser como antes. Ele se refere ao 

desenvolvimento e ao avanço da informática e da informatização de tudo, ou 

quase tudo. 

Existe uma geração hoje que cresceu já no meio destas novas tecnologias. 

Durante suas vidas inteiras, estas crianças conviveram com computadores, vídeo 

games, Ipod`s e outros brinquedinhos. Isso fez com que, segundo Prensky, os 

estudantes pensassem e processassem as informações de maneira diferente dos 

seus antecessores. 
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Essa polêmica levantada pelo escritor está sendo profundamente estudada e 

esta própria monografia pretendeu buscar elementos que servirão de apoio a 

continuidade desta reflexão. 

Existem diferentes formas de classificação a esta geração de informáticos, 

ou seja, pessoas que nasceram já na era de tudo informatizado. Alguns os chamam 

de Geração N (de Net) outros de Geração D (de Digitais).  

Neste trabalho decidimos adotar a nomenclatura criada por Prensky sobre a 

qual achamos mais adequada. Os Nativos Digitais (é importante porém, ressaltar 

que a nomenclatura de Prensky se refere aos referenciais dos Estados Unidos onde 

a geração de Nativos Digitais agrega pessoas nascidas a partir de 1980. No Brasil, 

são considerados nativos digitais aqueles que nasceram depois de 1995 ano da 

consolidação da informática e das novas tecnologias no país). 

E o que acontece conosco? Com quem se acostumou a conviver com cartas 

escritas, toca-discos, telefones fixos entre outras tecnologias quase obsoletas? 

Prensky batizou esta outra parte da sociedade de Imigrantes Digitais.  

 

 

 

1.2 - METODOLOGIA 

 

Pretendemos mapear os hábitos de consumo de mídia de 22 adolescentes de 

14 anos.  

Para isto foram distribuídos 15 cadernos em branco para alunos, de ambos 

os sexos, do nono ano do Colégio São Paulo. A escola fica no Arpoador, Zona Sul 

do Rio de Janeiro. 

Optamos pelo nono ano por causa da idade dos alunos que condiz 

exatamente com a primeira geração de nativos digitais no Brasil. E, por serem os 

primogênitos, convivem há mais tempo com as tecnologias. 

A escolha da escola se deve à quantidade de tecnologia a ser consumida. Por 

se tratar de uma escola particular na Zona Sul do Rio de Janeiro, subentende-se 

que os alunos são pertencentes das classes A e B e, por isso, tem amplo acesso a 

todas as mídias e tecnologias. 
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Os cadernos foram entregues sob a orientação de passarem uma semana aos 

cuidados dos estudantes que deveriam preencher, da forma que quisessem, com 

tudo que consumiram de mídia naquele dia.  

Houve uma rápida conversa com os jovens sobre o que é mídia, mas não era 

de nossa intenção criar conceitos na cabeça dos alunos. A idéia proposta era de 

que eles escolhessem não só a forma, mas também o conteúdo, no sentido de que 

eles definiriam que é mídia e colocariam ou não no diário. 

Depois de recolhidos os diários foram analisados comparativamente e 

separadamente. 

O conteúdo e a forma das anotações foram devidamente estudados e 

analisados e as observações que fizemos e as questões a que chegamos estão 

expostas nas páginas que se seguem. 
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2. CADERNINHOS 

 

 

Quase nove da manhã no Arpoador. E entrou um sujeito estranho na sala de 

aula. Os alunos estavam quietos, tímidos, respeitosos e, diante deste cenário, veio 

a explicação do que aquele moço estava fazendo lá. Era uma pesquisa sobre 

hábitos de consumo de mídia. Caderninhos seriam distribuídos para servirem de 

diário de mídia durante uma semana. Cada aluno deveria levar para casa um 

caderno e preenchê-lo da forma que quisesse colocando o que julgasse consumo 

de mídia. Desde o meio de consumo até o conteúdo. 

A primeira observação da pesquisa já se criara. Por uma questão de oferta 

das Lojas Americanas foram comprados três tipos de cadernos bem parecidos mas 

com capas diferentes. Os adolescentes e sua adoração pelas imagens e pela 

estética escolheram com cuidado as suas dentre as diferentes capas. E um pequeno 

fórum de discussão já se armara na sala mesmo antes de falarmos qualquer coisa 

sobre meios de comunicação e tecnologia.  

Depois, foi proposto, um pequeno debate para deixar claro o que deveria ser 

feito. Para isso lançamos a seguinte pergunta: 

- O que é mídia para vocês? 

Um ou outro bracinho se levantou. Alguns falaram logo em televisão, 

computador, rádio até que uma aluna falou que era notícia, informação. Logo 

depois outro disse tecnologia. A partir disso pudemos iniciar uma conversa e 

combinar que, estas duas definições nos serviriam muito. Informação e tecnologia 

eram palavrinhas importantes na construção dessa idéia de mídia. Mas, apesar 

deste norte pré-estabelecido, frisamos que não seria interessante fecharmos num 

sentido específico de mídia. Isso também fazia parte do trabalho. Descobrir o que 

os pequenos entendem por esta expressão tão em voga nos últimos anos.  Tudo 

que eles julgassem que era mídia e que tinham consumido deveriam colocar no 

caderno. 

Quando usamos o termo “consumo” precisamos entendê-lo como algo que 

vai além da simples relação entre meios de comunicação manipuladores e 

ingênuos consumidores. Como nos explica a pedagoga Rita Abreu em sua 

dissertação de mestrado, Um sujeito chamado adolescente – uma reflexão sobre 



 12

suas práticas culturais na contemporaneidade, nessa relação entram em jogo 

como mediadores a família, o bairro, os grupos de trabalho, a escola, entre 

outros. Rita também se baseia em Canclini que, ao procurar responder por que o 

consumo se expande e se renova incessantemente, nos apresenta uma série de 

concepções sobre si próprio. 

 
O consumo é um momento do ciclo de produção e reprodução social: é o 

lugar onde se completa o processo que se iniciou com a geração de produtos, em 
que se realiza a expansão do capital e se reproduz a força de trabalho.(CANCLINI, 
1999, p.77) 

 

 

2.1 MEU QUERIDO DIÁRIO 

 

 

 

 

Uma semana depois recolhemos os cadernos e começamos a ler e analisar os 

diários procurando pontos em comum, exceções e outras particularidades que 

poderiam surgir. A primeira coisa que pudemos constatar foi que ver televisão e 
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utilizar o computador são unanimidades. Em todos os diários estes itens são 

relatados. Ouvir música vem na sequência. Usar o telefone também aparece em 

muitos relatos. Abaixo um gráfico que mostra a porcentagem total de tipos de 

consumo citados nos diários. 

 

 

Tipo de consumo                         % 

 

Ver televisão                               100 

         Computador                       100 

         Ouvir música                       70 

         Telefone                               50 

         Jornal                                    20 

         GPS                                     ( 1 caderninho) 

 

Mostramos esta lista para respeitar e apresentar a própria descrição dos 

hábitos feita pelos adolescentes. Porém, uma análise mais a fundo nos faz 

perceber que os mesmos conteúdos circulam entre diferentes meios. É o fenômeno 

da convergência de mídias que pretendemos apresentar e analisar neste trabalho e 

que nos faz reparar interessantes detalhes no relato do nosso grupo de pesquisa e 

entender para onde devemos encaminhar nossa investigação.  

Henry Jenkins nos leva para uma imersão neste novo ambiente midiático 

apresentando conceitos que será de fundamental importância nas observações 

feitas por esta monografia. 

 
A convergência não ocorre por meio de aparelhos, por mais sofisticados que 

venham a ser. A convergência ocorre dentro dos cérebros de consumidores 
individuais em suas interações sociais com outros. Cada um de nós constrói a 
própria mitologia pessoal, a partir de pedaços e fragmentos de informações 
extraídos do fluxo midiático e transformados em recursos através dos quais 
compreendemos nossa vida cotidiana. Por haver mais informações sobre 
determinado assunto do que alguém possa guardar na cabeça, há um incentivo extra 
para que conversemos entre nós sobre a mídia que consumimos. Essas conversas 
geram um burburinho cada vez mais valorizado pelo mercado das mídias. O 
consumo tornou-se um processo coletivo (...) A Inteligência coletiva pode ser vista 
como uma fonte alternativa de poder midiático. Estamos aprendendo a usar este 
poder em nossas interações diárias dentro da cultura da convergência. (JENKINS, 
2008:28)  

 



 14

2.2 – OS APARELHOS 

 

 

Como já falamos antes, a cultura da convergência traz uma nova forma de 

enxergar a relação dos conteúdos consumidos com os aparelhos tecnológicos que 

os medeiam. Observando os diários de mídia feitos pelos adolescentes, 

percebemos que diferentes conteúdos podem ser mediados por um mesmo 

aparelho ou o mesmo conteúdo pode estar disponíveis em diferentes tecnologias. 

Por isso resolvemos começar a destrinchar esta geração e seus hábitos de consumo 

de mídia usando como ponto de partida quatro grandes protocolos: ver televisão, 

ouvir música, acessar a internet e usar o telefone celular. Para ratificar a visão do 

consumidor que pretendemos apresentar, vamos, também comparar nossos dados 

com o Dossiê Universo Jovem, realizado pela MTV em 2008. Um estudo 

profundo que ouviu jovens entre 12 e 30 anos de nove cidades diferentes e das 

classes A, B e C representando um universo de 8 milhões de jovens nas 9 cidades 

pesquisadas 49 milhões de jovens no Brasil. 92% do Índice de potencial de 

Consumo, considerando as classes sociais pesquisadas: A: 23,9%, B: 42,4%, C: 

25,7%. 

 

 

Ver Televisão 

 

Presente em todos os cadernos, assistir a televisão continua sendo a relação 

com a mídia mais presente na vida do brasileiro. E, por conseqüência dos jovens 

do nosso país. Apesar de em todos os caderninhos também aparecerem referências 

ao uso do computador, a quantidade de horas com a TV ligada, pelo menos, nessa 

nossa amostragem, é maior.  

De acordo com o Dossiê Universo Jovem, o resultado obtido nos diários de 

mídia reflete o que acontece na sociedade. O dossiê aponta que mesmo com a 

consolidação da internet, a TV aberta e o rádio continuam sendo os meios com 

maior penetração entre os jovens: 98%.  
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O estudo também nos aponta números do que é visto. Na TV, costumam 

assistir a: filmes, 79%; jornalismo, 64%; novelas, 59%; clips e programas 

musicais, 46%; programas humorísticos, 45%; esportes e seriados, 41%. 

Nos nossos caderninhos, o jornalismo está na frente. São 80%. Seguidos por 

novelas 60%, seriados, esportes, programas de moda, reality shows, filmes. 

Outra questão importante ao se observar a importância da televisão é o fato 

de que ela é a única mídia que aparece sendo consumida em todos os dias em 

todos os cadernos.  

Os adolescentes da nossa pesquisa estudam de manhã e a hora que chegam 

do colégio invadindo o almoço é o momento que a maioria diz estar vendo TV. O 

segundo momento em que as TVs dos nossos jovens pesquisados ficam ligadas é 

a noite antes de dormirem. 

De fato a TV ligada se tornou mais que um meio de comunicação, ela é 

quase outra pessoa que faz companhia a quem a assiste.  

A média de horas por dia com a TV ligada também é alta, segundo nossos 

caderninhos, cerca de 3 horas ao dia, porém, não necessariamente, o adolescente 

está o tempo inteiro com 100% de atenção nela. 

 

 

Ouvir música 

 

Ouvir música foi citado diversas vezes nos diários. E, aqui, já começa a 

surgir timidamente a idéia de convergência. Hoje em dia existem muitas maneiras 

de se ouvir uma canção, nos nossos diários cinco meios de consumir música 

foram citados. Ipod, Radio, Computador, MP4 e DVD. O dossiê da MTV aponta 

estes e outros meios e mostra a porcentagem de cada um nos jovens em geral: 

 
 

- Ouvir em CD                       97% 

- Ouvir no rádio                      96% 

- Assistir na TV           86% 

- Ouvir no iPod/MP 3             73% 

- Ouvir na internet                  70% 
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Quanto ao tipo de música, há uma diferença entre os relatos de música em 

relação aos de televisão. Enquanto a maioria dos alunos citou a que programas 

assistem, apenas um jovem falou, em nossos registros, que tipo de música ouvira. 

Mas, buscando informações sobre isso no Dossiê, percebemos que, com a 

diversidade e quantidade de informações difundidas hoje, os adolescentes estão 

cada vez mais ecléticos. Segundo o estudo da MTV, para os jovens, não existe 

unanimidade quando o assunto é música. Uma democracia de estilos tomou conta 

das paradas, dos fones de ouvido e das caixas de som no último ano: o funk 

bombou em muitas versões, o axé levantou a moçada nas micaretas, a MPB 

ocupou seu espaço, como também o black, o hip-hop e todas as formas do rock – 

do samba-rock, passando pelos “emo”, até o eterno hardcore. 

 

 

Acessar a internet 

 
O computador, assim como a televisão está presente em todos os dias de 

todos os diários. Há aí uma questão de classe social importante. O nosso grupo 

estudado faz parte das classes A e B e, por isto, têm acesso ao computador e à 

internet tão facilmente quanto à televisão, coisa que não acontece nas classes 

menos abastadas. 

Estudando este meio começamos a mergulhar na convergência das mídias 

desde as premonições dos estudiosos da comunicação. Os Nativos digitais têm no 

computador a perfeita imagem da extensão de si próprios, como bem anteviu, Mc 

Luhan. 

 
Nesta era da eletricidade, nós mesmos nos vemos traduzidos mais e mais em 

termos de informação, rumo à extensão tecnológica da consciência. É justamente 
isto que queremos significar quando dizemos que, a cada dia que passa, sabemos 
mais e mais sobre o homem.(MCLUHAN 1964:77) 
 

 

Se a televisão pode ser tratada como companhia e por isto, muitas vezes, fica 

ligada mesmo sem receber atenção, o computador já se tornou uma extensão do 

ser humano. É comum que só se desligue a máquina quando se desliga o dono. É 

uma relação intrínseca.  
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O surgimento da internet consolidou a importância do computador na vida 

de todos nós conectando e criando uma grande rede de relacionamentos e de 

informações. Esta rede é a principal fonte desencadeadora da cultura da 

convergência. 

Observando os diários de mídia percebemos que os sites de relacionamento 

e de mensagens instantâneas são os mais acessados. A pesquisa em sites como o 

Google também é bem citada. Ouvir música e ler jornais online são hábitos 

também listados pelos alunos. Mais uma vez, os dados obtidos na nossa pesquisa 

são bem parecidos com os do dossiê da MTV, uma única diferença, talvez por 

causa da faixa etária estudada, apenas um aluno respondeu que acessa os emails. 

Abaixo o ranking que o dossiê apresenta de uso da internet. 

 

 
 

Internet para comunicar, conhecer e se divertir 
 
         
 Resposta Estimulada e Múltipla                                        (em %) 

 
- Enviar e receber email                       84 
- Visitar páginas de orkut dos seus amigos     83 
- Trocar mensagens instantâneas                81 
- Fazer pesquisas para a escola ou trabalho    75 
- Ouvir música em geral                        73 
- Fazer download de músicas                    69 
- Assistir a vídeos em sites públicos          68 
- Ler notícias, drops de notícias              68 
- Fazer download de programas                 57 
- Acessar sites de relacionamento              41 
- Pesquisar e comprar produtos                 40 
- Jogar “games”                                39 
- Freqüentar salas de bate papo                39 
- Mandar comentários ou fotos para sites       33 
- Fazer download de filmes ou seriados         29 
- Assistir a filmes ou seriados                29 
- Comentar em blogs de outras pessoas          25 
- Escrever em seu próprio Blog                 21 
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Telefone 

 

Em metade dos caderninhos aparecem referências ao uso do telefone. Tanto 

o fixo quanto o móvel. Mas é difícil crer que a outra metade não tenha lançado 

mão de um durante uma semana. Esse fato nos chamou atenção e será melhor 

analisado no próximo capítulo, mas já adiantamos uma possível explicação. O 

telefone já se tornou uma extensão nossa. Os alunos, ao relatarem seu consumo de 

mídia não perceberam que usar o telefone podia ser considerado.  

Chegando de vez e como grande cicerone da Cultura da Convergência, os 

telefones celulares aparecem em nossos relatos não apenas como meros aparelhos 

nos quais uma pessoa fala de um lado e outra responde do outro. Como argumenta 

a pesquisa da MTV, o lançamento do iPhone, e de outros smartphones, 

revolucionou a telefonia e surpreendeu até mesmo aqueles que não se assustam 

com mais nenhuma evolução tecnológica. 

Os smartphones mudaram os celulares de categoria: de handsets de 

comunicação tornaram-se aparelhos multimídia.(Dossiê 

Com o lançamento de aparelhos cada vez mais sofisticados, mudou a forma 

de se utilizar o celular. 

Hoje o jovem usa, em média, 4,7 funções no seu aparelho: 

 

- ligações e SMS /texto, 87% (79% em 2005);  

- tirar e enviar fotos, 59% (6% em 2005);  

- ouvir música, 57%;  

- games, 39%; 

- baixar músicas 37%;  

- acessar a internet 20%; 

- mandar e-mails, 18%;   

- baixar ringtones, 16%. 

 

E, para quem pensa que telefones celulares é coisa apenas de adulto, o 

Dossiê nos mostra detalhes que impressionam em relação aos nossos pequenos 

consumidores de mídia: a penetração de celulares entre nossos jovens é de 74%; 

na faixa mais nova (12 a 14 anos), já é de 56%; e, entre os jovens da classe A, 

chega a 92%. 
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Por tudo isso, consideramos que o telefone celular, apesar de pouco citado 

em nossa pesquisa, é um elemento fundamental para entender e estudar esta nova 

geração de Nativos digitais. 

No próximo capítulo pretendemos analisar as funções realizadas pelo celular 

e, de que forma elas interferem nos hábitos dos nossos jovens. 

 

 

2.3 COMO ELES FIZERAM 

 

 

Pensamos que seria de extrema importância antes de apresentar uma análise 

mais profunda da observação dos caderninhos, mostrar alguns exemplos de como 

foi realizado, pelos alunos, a produção dos diários de mídia. 

 O combinado foi que cada aluno inventaria a maneira que quisesse para 

preencher o caderninho. Nada foi pré-estabelecido em relação a forma do diário 

de mídia. 

 Também não era necessário escrever nada sobre si próprio que não fosse 

relativa ao consumo de mídia. Dados pessoais não eram necessários. Nem sexo 

nem nome. 

Porém foi extremamente rico analisar a parte estética dos cadernos e 

perceber como podemos fazer deduções e adquirir as informações que não estão 

presentes apenas pela maneira como foram preenchidos os diários. 

Separamos três exemplos diferentes tanto no conteúdo quanto na forma. 
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3. TUDO AO MESMO TEMPO? 

 

 

O dia deles começa por volta das sete da manhã. Uma refeição, às vezes um 

banho e, às vezes, uma breve escutada no rádio ou uma rápida olhadinha na 

televisão. 

Hora de ir para a escola. No caminho é normal escutar música. No Ipod, 

MP4, rádio do carro ou celular. 

Entre as oito da manhã e uma da tarde todos estão na aula. Mas quem disse 

que o consumo de mídia para? No recreio é permitido escutar música e trocar 

mensagens de texto pelo telefone (isso quando os alunos não o fazem durante a 

própria aula burlando as regras do colégio). 

Termina a escola. Na volta para a casa o Ipod, MP4, celular ou rádio tornam 

a ser usados e um pouco mais de música é consumida. 

Hora do almoço. Momento preferido para assistir televisão.  O Globo 

Esporte (citado por alguns dos nossos adolescentes pesquisado) costuma fazer 

parte do momento de refeição dos nossos jovens. Ver TV durante o almoço se 

tornou um hábito tão comum quanto comer sobremesa. 

A tarde começa e traz consigo o momento de maior consumo de mídia 

constatado na análise dos diários. Os primeiros computadores são ligados logo 

depois do almoço e, na maioria dos casos, assim permanecem até a noite. 

Sites de relacionamento e de mensagens instantâneas são os mais acessados 

pelos jovens. E a tarde vai passando. O uso do computador só é interrompido por 

tarefas extraclasse como prática de esportes, cursos ou conversas ao telefone. 

Mais consumo de mídia. 

Falar – ou trocar mensagens de texto - no telefone também ocupa bastante 

tempo das tardes dos nossos jovens pesquisados. Muitos deles contaram também 

que escutam música em alguns momentos da tarde. Outros lêem livros ou o jornal. 

À noite antes de dormir mais um pouco da companhia sempre acolhedora da 

televisão até o sono chegar. 

De acordo com os 12 diários de hábitos de consumo de mídia, essa é a rotina 

de um dia normal do adolescente que nos propusemos a observar - quatorze anos, 

que cursa nono ano do ensino fundamental em uma escola particular da Zona Sul 
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do Rio de Janeiro - Rotina que, quando compararmos com os dados do Dossiê 

Universo jovem da MTV, percebemos que se aproxima da maioria dos 

contemporâneos do Brasil e de outras faixas de idade que - entre 12 e 30 anos – 

que também configuram uma geração de jovens. Um perfil bem previsível a partir 

do que é fundamentado no senso comum.  

Porém, quando mergulhamos um pouco mais e partimos para analisar os 

hábitos de consumo de mídia lendo os relatos dos próprios adolescentes fica clara 

a existência de detalhes importantes que, muitas vezes, escapam dos olhos dos 

adultos, Imigrantes digitais. 

Para a realização deste trabalho nos baseamos na seguinte fundamentação 

descrita no primeiro capítulo:  

 

“É corriqueiro encontrar uma mãe que conte que o filho passa horas de 

frente para a televisão, escutando músicas no Ipod, conversando com amigos no 

MSN e navegando pela internet. E é normal que ela diga que ficou impressionada 

como era tudo utilizado ao mesmo tempo.  

De tanto escutar esta história, surgiu a idéia de ir ao campo pesquisar se o 

que escutamos do senso comum realmente acontece na realidade. 

 

Depois de estudar e observar com atenção o comportamento dos 

adolescentes ficou claro que aquilo que parece um bicho de sete cabeças para os 

pais e professores, não passa de protocolo corriqueiro na vida dos mais novos. 

Estes hábitos, normalmente, mal interpretados pelos adultos que não lançam mão 

da alteridade necessária para compreenderem melhor o comportamento destes 

jovens em relação ao consumo das novas tecnologias. 

Marc Prensky em seu artigo sobre Nativos e imigrantes digitais, afirma que 

nossos estudantes mudaram radicalmente (...) Não simplesmente mudaram suas 

gírias, seu modo de vestir, seus adornos no corpo ou estilos, como acontecera nas 

gerações anteriores. Uma grande ‘descontinuidade’ surgiu na sociedade. 

 

Prensky chama esta descontinuidade de singularidade.  

 

Podemos chamar de singularidade este evento que mudou coisas tão 
fundamentalmente que nunca mais voltarão a ser como antes. Isso é chamado de 
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singularidade é a chegada e a rápida disseminação da tecnologia digital nas últimas 
décadas do século XX. (Prensky, 2001, p1)  

 

 

E, da mesma forma que é facilmente dominada pelos jovens, ela é 

consumida de maneira intensa. Na verdade é uma relação diretamente 

proporcional. Mais domínio gera mais consumo. Uma relação tão próxima que 

chega a assustar os mais velhos.  

Voltando ao problema levantado no início do trabalho, constatamos que a 

visão de que tudo é consumido ao mesmo tempo é pertinente. Mas, os efeitos 

desse contato intenso com as tecnologias, não são, necessariamente, maléficos ou 

caóticos como nos sugere o senso comum. 

O que parece assoviar e chupar cana aos mais antigos é rotina na vida dos 

Nativos Digitais. 

Ao pararmos para observar os diários no período da tarde quando os jovens 

passam horas com o computador ligado, ouvindo música, falando ao telefone e 

assistindo a televisão, buscamos subsídios para entender e aprender a lidar com 

esta geração que assusta, ao mesmo tempo em que, orgulha e impressiona pais e 

professores tamanha sua capacidade de interação com o novo. 

As novas tecnologias de informação trouxeram a tona diversas questões no 

campo tanto da pedagogia quanto da Comunicação Social. Algumas recentes e 

ainda pouco discutidas. Outras não tão novas assim.  

Vamos, a seguir, discutir três delas que nos chamaram atenção ao analisar os 

hábitos de consumo de mídia dos adolescentes. 

 

 

Consumo passivo ou ativo? 

 

A televisão, ao longo dos seus cinqüenta anos de existência, tornou-se o 

veículo de comunicação de massa mais popular em nossa sociedade. Presente em 

mais de 97% dos lares brasileiros – em maior número do que geladeiras – este 

veículo esta intimamente ligado a vida dos adolescentes do país. 

Como já citado anteriormente, em todos os diários de mídia constava o item 

televisão. E o consumo era diário. Mas, tanto consumo assim não pode trazer 
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conseqüências prejudiciais aos nossos jovens e, posteriormente, a nossa 

sociedade? 

Quem nos ajuda com esta questão é a mestra em Educação Rita Abreu que 

estudou o comportamento e as praticas culturais dos adolescentes na 

contemporaneidade. 

 

O que pude levantar neste estudo é que eles assistem de tudo, mas não ficam 
“grudados” diante da TV passivamente. Alguns realizam algumas tarefas enquanto 
ouvem a televisão, outros deixam a televisão ligada quase sem som para ter uma 
“companhia” enquanto fazem os deveres de casa ou almoçam.(Abreu, 2002, p59) 
 

 

 Nesse depoimento, Rita chama atenção de um ponto importante na relação 

do jovem com a televisão que ficou nítido em nossos diários. Não 

necessariamente o jovem que liga a TV passa o tempo todo prestando atenção no 

que está passando. O aparelho ganhou status de membro da família. Faz 

companhia ao dono. E é possível apontar a mudança dos hábitos e protocolos 

familiares como culpada dessa relação dos pequenos com a telinha. Cada vez 

menos, na correria diária os membros de uma família fazem as refeições juntos ao 

redor da mesa. Logo, o local que servia como confraternização e socialização 

entre pais e filhos, foi sumindo do cotidiano e dando espaço para a entrada da 

mídia – não menos socializadora - neste espaço. 

A notícia boa que vem da pesquisa da professora Rita é a da apuração do 

sistema de resposta1 dos nossos pequenos telespectadores. O senso crítico 

aguçado e a recepção ativa e interpretativa do conteúdo veiculado permeiam a 

platéia independentemente até da classe social do adolescente. 

Dessa forma, contrariando o que se comenta no senso comum, assistir a 

televisão pode não ser ruim aos jovens. 

 

Reconhecer o hábito de ver televisão como uma prática cultural bastante 
presente no cotidiano dos adolescentes é algo que está no âmbito do senso comum. 
Não é preciso muita investigação para se dar conta deste fato, basta olhar a volta. 
Mais que apenas reconhecer essa prática é preciso que se apure o olhar sobre ela 

                                                 
1 Conceito explicado por José Luis Braga no livro “A sociedade enfrenta sua mídia”, que significa 
desmistificação da figura do receptor passivo. Segundo ele O Sistema de resposta social que se 
opõe ao modelo conhecido de um produtor/emissor e de um receptor que absorve passivamente as 
idéias emitidas pelo primeiro. 
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para perceber e contextualizar suas importâncias sociais, culturais e cognitivas. No 
meio da miscelânea cultural que é a televisão comercial, fazendo uma triagem do 
que é exibido, podemos afirmar que este veículo pode proporcionar a informação 
que eles não leram no jornal, ampliar seus conhecimentos gerais, os divertir e os 
acolher dentro de suas próprias casas por um custo bem baixo. O que se pôde 
apurar com os adolescentes entrevistados é que eles, de alguma forma, 
desenvolveram mecanismos de seleção para se protegerem da enxurrada de 
informações despejada pela televisão, seja pelo uso do zapping, seja pela pouca 
“autoridade” que eles atribuem a televisão. Pôde-se perceber que pouco há de 
opção por essa prática cultural, que boa parte do consumo de televisão se dá pela 
inércia: liga-se o aparelho por não haver nada melhor a fazer ou então pelo simples 
hábito de manter o aparelho de televisão ligado, mesmo que não esteja realmente 
interessado no que está sendo exibido. (Abreu, 2002, p63)  

 

 

 

As extensões do homem 

 

Uma das coisas que chamou atenção na análise dos cadernos foi ma baixa 

quantidade de relatos de uso do celular. Uma possível explicação poderia ser a 

idade dos alunos. Porém, observando o dossiê da MTV, vemos que a realidade 

não é bem assim. As crianças já adquirem telefones móveis desde os 12 anos ou 

menos. 

Alguém pode, neste momento, dizer que é um absurdo um telefone a alguém 

que não está nunca só e sequer tem necessidade de fazer uma ligação telefônica. 

Mas aí surge outra pegadinha dos dias atuais. Ligar é apenas uma das funções dos 

celulares e, em geral, os aparelhos dos mais novos, independentemente da classe 

social, são do tipo pré-pago, ou seja, só recebem chamadas. 

A tranqüilidade dos pais fica garantida já que podem ligar e falar com os 

filhos na hora que quiserem. E o entretenimento das crianças é devidamente 

pensado e criado pelos tecnólogos de plantão. São jogos e outras funções que 

divertem os adolescentes. 

O celular também ratifica o que pudemos constatar observando os hábitos de 

consumo na internet. A maneira que os Nativos digitais preferem se comunicar. 

São as mensagens instantâneas que permeiam o dialogo entre um ou mais jovens. 

Assim como nos MSN`s, Skypes e outros instant Messenger`s, o SMS – Short 

Message Service – é o jeito escolhido por eles para a socialização. Inclusive nos 

poucos diários de mídia que fazem referência ao telefone celular a atividade 

realizada é a troca de SMS`s. 
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Diante do sucesso desse meio de comunicação e de sua abundancia a todo 

redor nos instigamos a descobrir por que ele não apareceu em mais cadernos. 

Outro caso. Os computadores.  

O fato de termos escolhido uma escola particular da área mais rica do Rio de 

Janeiro não surgiu por mera comodidade geográfica. O que pretendíamos era 

investigar os hábitos de consumo de mídia e para isso nos concentramos na parte 

da população que tem acesso quase instantâneo ilimitado às novas tecnologias. 

Dessa forma imaginávamos, por exemplo, que todos os alunos teriam acesso 

diário a computadores. Apurando com a coordenação conseguimos confirmar esta 

informação. 

Portanto, também consideramos poucos os relatos sobre o uso de 

computadores. 

A partir disso fomos buscar em McLuhan uma possível explicação para isso. 

Na hora de listar no caderno “o que foi consumido de mídia” não houve uma 

explicação grande aos jovens. Cada um usava o critério que julgasse ser o melhor. 

Essa liberdade fez nascer uma importante observação. Alguns meios de 

comunicação estão tão ligados à rotina dos adolescentes que estes não percebem 

que estão consumindo. Mas, antes dos prognósticos terroristas e os gritos contra a 

alienação, ponderamos que a ausência dos meios não está relacionada a uma 

possível alienação dos menores que estariam sendo dominados pelos conteúdos 

veiculados. O que ocorre é o contrário. 

A incrível familiaridade com computadores e telefones celulares e as 

funcionalidades quase que cognitivas destes meios na vida dos adolescentes fez 

com que passassem despercebidos no momento de preencher os caderninhos. 

Tudo isto pelo fato de as tecnologias fazerem parte não só do dia dia dos 

pequenos, mas já passaram à condição de extensões dos mesmos.  

 

Queremos dizer que podemos traduzir a nós mesmos cada vez mais em outras 
formas de expressão que nos superam. (...) Ao colocar nosso corpo físico dentro  do 
sistema nervoso prolongado, mediante os meios elétricos, nós deflagramos uma 
dinâmica pela qual todas as tecnologias anteriores – meras extensões das mãos, dos 
pés, dos dentes, e dos controles de calor do corpo – serão traduzidas em sistemas de 
informação.(Luhan, 1964, p77) 
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Convergência 

 

No último mês saí para trocar meu telefone celular. Faço isso todo ano, pois 

falo muito e ganho de presente deles sempre um bônus para trocar de aparelho e 

gastar mais e mais e mais. 

A cada ano que passa fica mais difícil escolher o modelo do celular. Quando 

achamos que precisamos do aparelho apenas para ligar percebemos que o mundo 

em que vivemos já não lida mais com apenas uma função. 

Há alguns anos quando se trata do mercado de trabalho ouvimos falar do 

profissional multifuncional, multifacetado. E a multimídia tão em voga nos 

debates da comunicação social. 

A era dos Multi`s começa a ser também a era da Convergência. 

Segundo o Houaiss, convergir significa se agrupar. É a ação de dois ou mais 

elementos lineares que se dirigem para ou se encontram no mesmo ponto. Mas, 

nós, da mídia-educação, vamos preferir trabalhar com o conceito de Henry 

Jenkins que diz que por convergência refer-se ao fluxo de conteúdos através de 

múltiplos suportes midiáticos, à cooperação entre múltiplos mercados midiáticos 

e ao comportamento migratório dos públicos dos meios de comunicação, que vão 

a quase qualquer parte em busca das experiências de entretenimento que 

desejam.(JENKINS, 2008p34) 

O emergente paradigma da Convergência parte do princípio de que novas e 

antigas mídias irão interagir de forma cada vez mais complexa. E serão, os nossos 

adolescentes, nativos digitais, os principais consumidores e produtores desse novo 

paradigma. 

Este trabalho focou o tempo inteiro no ponto de vista do receptor, do 

consumidor de mídia, mas, chegamos ao final com a certeza de que nessa era da 

convergência os papéis de emissor e receptor, consumidor e produtor se 

confundem, ou melhor, estão literalmente misturados. 

A absorção de conteúdo individual, subjetiva e, muitas vezes, lenta deu 

lugar a uma rede de inteligência coletiva que ao mesmo tempo que age buscando 

informações incessantemente, reage processando o que encontrou e produzindo 

mais informação num ciclo sem fim de criação conjunta de conhecimento. 

A participação ativa do consumidor de mídia na própria produção desta é 

outra mudança considerável. Vejam os blogs, os vídeos no youtube, mesmo os 
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reality`s shows, cujas estrelas são representações do público que está assistindo 

em casa. Os grandes produtores já notaram que o caminho não é impedir esta 

grande criação coletiva mas sim incentivar e, dessa forma controlar tudo que é 

feito sobre o seu produto. 

Neste cenário de criação coletiva de conhecimento e na importância do 

domínio das ferramentas tecnológicas que movem a sociedade pós moderna, se 

fazem necessárias adaptações também no campo da educação, pois se está claro 

que a mídia é, hoje, de fundamental importância na formação do indivíduo, devem 

os professores se adaptar e enxergar essa nova ordem. Uma pedagogia midiática 

está nascendo e, segundo Jenkins, não podemos imaginá-la como um processo em 

que os adultos ensinam e as crianças aprendem. Devemos interpretá-la como um 

espaço cada vez mais amplo, onde as crianças ensinam umas às outras e onde, se 

abrissem os olhos, os adultos poderiam aprender muito. (JENKINS, 2008, p269) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. CONCLUSÃO 
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No início do capítulo anterior contei o início da minha aventura em busca do 

novo telefone celular. Eu ganhei um bônus da operadora e tinha que escolher o 

novo modelo. Depois de conversar com algumas pessoas menos imigrantes 

digitas que eu decidi comprar um Smartphone. 

Smartphones são o que há de mais moderno e avançado no mundo dos 

celulares. Eles são muito mais que meros “telefones espertos” que é a tradução 

literal do apelido. Pequeninos mas com funcionalidade de computadores. Alguns 

chegam a ter mais de 15 funções. Mandar e receber emails, conexão com internet, 

editores de texto e de gráficos, câmera de foto, filmadora, gravador de áudio, 

Rádio, reprodutor de música e de vídeo, jogos e até GPS.  

Com tudo isso ficou difícil dizer não a tanta tecnologia. Adquiri, então, meu 

Smartphone. Porém, os primeiros contatos com tanta tecnologia junta podem ser 

traumáticos. Aliás, isso acontece sempre que novidades eletrônicas surgem nesta 

área. A quantidade assusta sempre a geração que tem que se acostumar com ela.  

É isso que ocorre quando pais e professores observam suas crianças e se 

apavoram com a destreza com que fazer tudo ao mesmo tempo, agora. 

O susto é normal, mas se agarrar no senso comum e is de encontro a esta 

natureza multitudo dos jovens de hoje em dia não me parece a melhor solução. 

Os celulares cheios de função dependem de programas para funcionar bem e 

facilitar a vida do usuário. No caso dos nossos rebentos, os softweres são a própria 

educação. Eles já nascem com a tecnologia em sua essência, perfeitamente 

adaptados à cultura da convergência, mas necessitam de diretrizes para 

transformar isto em algo benéfico à suas vidas. 

Este é o desafio dos Imigrantes digitais que, se por um lado, não possuem a 

agilidade nem o domínio da tecnologia, por outro são detentores da sabedoria 

necessária para conduzir os nativos digitais em suas vidas tecnológicas de forma 

que possíveis bugs possam atrapalhar o futuro dos adolescentes. 

Jenkins traz em seu livro o que pra mim é o grande pulo do gato quando 

discutimos pedagogia no século XXI. 

 

 
 
Crianças estão ensinando crianças o que elas precisam sabem para se 

tornarem participantes plenas da cultura da convergência. Cada vez mais, 
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educadores estão começando a valorizar o aprendizado que ocorre nestes espaços 
recreativos informais, especialmente educadores que são contra as restrições ao 
aprendizado imposto por políticas da educação que aparentemente só valorizam 
aquilo que pode ser calculado em exames padronizados. (JENKINS, 2008, p236) 
 

 

Apesar de tantas mudanças importantes, percebo que a onda tecnológica late 

mas não morde. O que quero dizer é que os imigrantes digitais se assustam, se 

incomodam e fazer previsões dantescas ao futuro, mas se repararem bem, muito 

pouca coisa mudou em relação aos protocolos. Os meios podem ser diferentes, e 

as velocidades podem ter sido multiplicadas, bem como as distâncias diminuídas, 

mas o que é o email senão uma carta enviada. Mensagens instantâneas pelo MSN 

ou pelo celular são outra maneira de se exprimir do conversar. Isto explica bem o 

fato de que em 1964, Marshall Mcluhan escreveu um livro que podemos jurar que 

fora lançado semana passada tamanha propriedade da abordagem do tema.  

O debate sobre as tecnologias e suas interferências na vida do ser humano 

está na mesa já há mais de, pelo menos, 45 anos porque ainda não interferiram nos 

protocolos. Daí surgiram algumas questões que confesso não faço idéia das 

possíveis respostas. Será que algum dia os protocolos sofrerão uma mudança 

drástica? É possível fazer como McLhuhan e escrever hoje sobre daqui a 50 anos? 

O que estará em pauta nas discussões sobre tecnologia em 2059? 

Enquanto não chegamos tão longe, é importante que cuidemos dos nossos 

Nativos digitais até porque precisamos muito deles na nossa própria educação. De 

fato o que passou é essa relação do ativo e do passivo tanto na Comunicação 

como na Educação. A via é de mão dupla nas relações emissor/receptor, 

produtor/consumidor, professor/aluno. 

Termino este trabalho chamando à conversa, mais uma vez, a bola de cristal. 

É claro que se preocupar com o presente é sempre o mais recomendável e 

prudente mas, depois de tudo que li, aprendi neste processo me pego, as vezes a 

imaginar que tipo de adultos surge a partir dessa geração de nativos digitais? E, 

como vão ser os nativos digitais daqui a 50 anos? 
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